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“A coragem não se mede pela força dos punhos, mas pela força do coração diante do desconhecido.”

Antonieta Bambi 
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Foreword
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Escrever este livro foi como reviver uma aventura que mistura o desafio de crescer com a beleza de descobrir o mundo através dos olhos de um adolescente. A história de Gabriel e seus amigos nas ruas, enfrentando medos, aprendendo a importância da amizade e da responsabilidade, nasceu da vontade de mostrar que coragem e solidariedade podem transformar vidas, mesmo nos lugares mais inesperados.

Espero que, ao acompanhar cada passo do Gabriel, você sinta a adrenalina, a emoção e o aprendizado que ele experimenta. Que esta história inspire não apenas aventura, mas também empatia, coragem e a certeza de que mesmo em situações difíceis, é possível fazer a diferença.
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O Último Dia em Casa
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Gabriel Monteiro acordou cedo naquela manhã, mas algo dentro dele parecia diferente. Pela janela do quarto espaçoso, via os carros brilhando na entrada da mansão, o jardim perfeitamente aparado e os empregados se movendo silenciosamente pelos corredores. Tudo tão perfeito... e ao mesmo tempo sufocante.

Na cozinha, sua mãe, junto da trabalhadora, servia o café da manhã, impecável como sempre, com toalha branca imaculada e louças caras que refletiam a luz do sol. O pai, sério e distante, folheava o jornal, como se cada palavra fosse mais importante do que qualquer conversa.

— Bom dia, Gabriel — a mãe sorriu, mas a expressão não chegava aos olhos dele.

— Bom dia — murmurou, quase sem emoção.

O silêncio foi quebrado pelo pai, que largou o jornal e olhou para ele com severidade.

— Gabriel, você está atrasado novamente. Sabe que a disciplina é essencial. E lembre-se: a boa vida que você tem é graças a mim. Sem essa casa, sem a educação que lhe damos, você não sobreviveria nem um dia nas ruas.

Gabriel fechou os punhos sob a mesa. O pai sempre jogava na cara dele o conforto e a riqueza da família como se fossem uma prisão disfarçada de privilégio.

— Talvez eu precise descobrir isso sozinho — murmurou, controlando a raiva. — Talvez eu precise entender por mim mesmo o que é viver de verdade.

O pai bufou, incrédulo.

— Viver de verdade? Você tem tudo! Tudo! E ainda assim se queixa? Não sabe o quanto trabalhamos para lhe dar isso. Não consegue nem imaginar a vida fora destas paredes.

Sentiu o sangue subir à cabeça. Palavras arrogantes e frias queimavam dentro dele. Não suportava mais se sentir preso, invisível, manipulado por expectativas que não eram suas.

Sem dizer nada, levantou-se da cadeira, pegou a mochila no quarto e começou a arrumar roupas, dinheiro que tinha guardado, um caderno de desenhos e algumas barras de chocolate. Pela fresta da porta, observava discretamente os trabalhadores da casa:


	O motorista já polia os carros na garagem, alheio à tensão dentro da cozinha.

	A governanta percorria o corredor, ajustando travesseiros e certificando-se de que tudo estivesse impecável.

	O jardineiro aparava o gramado, murmurando baixinho para si mesmo.

	Dois seguranças passavam na entrada da mansão, atentos, mas distraídos com seus próprios afazeres.



––––––––
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Respirou fundo. Cada trabalhador era uma barreira invisível que ele precisava evitar, mas a excitação da fuga era mais forte que o medo.

Antes de sair, deu uma última olhada para a casa — a casa que o prendia e sufocava ao mesmo tempo.

“Hoje, tudo muda,” murmurou para si.

Gabriel caminhava pelas ruas silenciosas, o sol começando a iluminar as fachadas dos prédios que ele deixara para trás. Cada passo trazia uma mistura de medo e liberdade. Sentou-se em um banco de praça para organizar o dinheiro da mochila. Enquanto contava, uma menina tropeçou perto dele, quase caindo. No mesmo instante, ela puxou parte do dinheiro dele com um movimento rápido, ágil, mas ele não percebeu.

Gabriel estendeu a mão para ajudá-la a levantar, sem notar o roubo.

— Obrigada! — murmurou ela, equilibrando-se, e começou a se afastar.

— De nada, me chamo Gabriel — ele falou, antes que a menina desaparecesse.

— Olá! Sou Isabela. Nunca te vi por aqui — ela sorriu, inclinando a cabeça e olhando nos olhos dele.

— Pois é, acabei de fugir de casa — respondeu Gabriel, ainda ajustando a mochila.

— Logo de manhã... espero que tenhas comido alguma coisa — brincou ela, passando a mão nos cabelos bagunçados.

— Hee — Gabriel soltou, sem jeito.

Ela parou, encarando-o de forma séria, e entregou o dinheiro que tinha pegado.

— Toma, o seu dinheiro — disse Isabela, com um sorriso travesso.

— Como? Como você fez isso? — Gabriel arregalou os olhos.

— Tens sorte que foi eu. Meus amigos não teriam te poupado — respondeu ela, rindo levemente, os olhos azuis brilhando.

Isabela olhou para Gabriel com aquele sorriso rápido, meio travesso, meio desafiador. Cruzou os braços.

— Então você realmente fugiu de casa? Não deve ser fácil sair de uma vida de luxo e parar aqui, na rua.

Gabriel coçou a nuca, segurando a mochila.

— Não é fácil... mas também não era mais suportável ficar lá. Cada dia parecia que eu não existia de verdade, como se tudo fosse planejado para mim, e eu não tivesse escolha.

Isabela arqueou as sobrancelhas, interessada.

— Então você entende um pouco do que é a rua. Aqui ninguém te protege. Cada passo que você dá, cada pessoa que encontra, pode ser uma ameaça ou uma oportunidade.

Gabriel respirou fundo e olhou para o grupo que observava à distância — três rapazes e duas meninas.

— Então... vocês vivem todos juntos aqui? — perguntou, curioso.

— Sim — ela respondeu, orgulhosa. — Eu, mais três rapazes e duas meninas. Cada um com suas habilidades. Todos sobrevivemos juntos. Se alguém pisa na bola, aprende rápido.

Os amigos se aproximaram, curiosos. Um rapaz de cabelo castanho bagunçado sorriu malicioso.

— E esse?

Isabela lançou-lhe um olhar rápido, repreendendo-o.

— Ele é novato. Vai ficar conosco por um tempo, não é Gabriel?

— E esse? — comentou, provocativo.

Isabela lançou-lhe um olhar rápido, repreendendo-o, antes de voltar-se para Gabriel.

— É um novato. Vai ficar conosco por um tempo, não é, Gabriel?

Ela se aproximou um pouco, apontando o dedo em direção a ele, firme e confiante.

— Agora, se quiser ficar conosco, precisa prometer que vai seguir algumas regras. Primeiro: não sair correndo sozinho. Segundo: nada de choramingar. Terceiro: se meter em confusão, paga junto com a gente. E nunca, nunca conversar com os caras da Foca.

Gabriel franziu a testa, curioso.

— Foca?

— Sim, um grupinho que vive na outra rua — explicou Marcos, um dos rapazes, encostando-se casualmente à parede.

Gabriel olhou para todos, sentindo a energia do grupo — selvagem, divertida, mas cheia de lealdade.

— Eu prometo — afirmou, firme. — E vou fazer o que for preciso para aprender.

Isabela sorriu, satisfeita, e bateu levemente no ombro dele.

— Então tá. Bem-vindo ao nosso mundo, Gabriel.

Ela fez uma pausa, apontando para um beco próximo com um gesto amplo da mão.

— Vamos te mostrar onde ficamos. É um lugar seguro... bem, o mais seguro que a rua pode oferecer.

Gabriel ajustou a mochila, o coração acelerado. Pela primeira vez na vida, não era mais o filho rico preso a regras impostas. Ele era alguém disposto a descobrir o mundo, aprender com cada desafio e, quem sabe, fazer amizade de verdade.

— Vamos, então — disse, caminhando ao lado do grupo. — Estou pronto.

Isabela estendeu a mão, e ele a apertou com firmeza.

— Boa sorte, novato — disse ela, com um sorriso travesso. — Você vai precisar.

Juntos, com o grupo reunido, começaram a caminhar pelas ruas, entrando na vida que Gabriel jamais imaginara. Cada esquina, cada sombra, cada passo prometia uma aventura — e ele estava finalmente pronto para enfrentá-la.

Quando a tarde começou a se despedir e o sol mergulhava lentamente atrás dos prédios, a mãe de Gabriel chegou à mansão. Cansada do trabalho, carregava bolsas e documentos enquanto caminhava pelos corredores largos e silenciosos. Soltou um suspiro ao entrar no quarto, apoiando-se na cômoda para organizar rapidamente algumas roupas e se preparar para o jantar.

Quando a tarde começou a se despedir e o sol mergulhava lentamente atrás dos prédios, a mãe de Gabriel chegou à mansão. Cansada do trabalho, carregava bolsas e documentos enquanto caminhava pelos corredores largos e silenciosos. Soltou um suspiro ao entrar no quarto, apoiando-se na cômoda para organizar rapidamente algumas roupas e se preparar para o jantar.

— Preciso me apressar... — murmurou baixinho, ajeitando o avental e conferindo mentalmente os utensílios da cozinha.

De repente, um pensamento atravessou sua mente: onde estaria Gabriel? Sem hesitar, dirigiu-se ao quarto dele, abrindo a porta com cuidado. O cômodo estava impecável, exatamente como sempre, mas vazio. A cama feita, a mochila no canto, os livros sobre a escrivaninha... mas Gabriel não estava lá.
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